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POLITIQUE 

lere année. Librairie de Médicis. Paris. 
1950. 937 pages. 

Esta importante obra reproduz 
o essencial do curso de Econo
mia Política ministrado pelo 
Professor JEAN MARCHAL a08 
estudantes do primeiro ano da 

Faculdade de Direito de Paris. Ela contém quatro partes prin
cipais, intituladas respectivamente: 1) nascimento e evolução do 
sistema econômico contemporâneo; 2) elementos de base da pro
dução; 3) mecanismo dos preços; 4) moeda e crédito. 

O autor colocou a parte histórica no comêço do seu Curso. 
Trata-se de uma história dos fatos, das teorias explicativas e 
das doutrinas de ação política, "fatos, teoria e doutrina obser
vados não sOmente nas relações de uns com os outros, mas tam
bém com os fatos, teorias e doutrinas não econômicos" (1). A 
utilidade de prévio estudo histórico não é unânimemente reco
nhecida. O autor constata e não ignora os perigos de tal ope
ração, que "oferece o risco - escreve êle - de fazer-nos per
der de vista os caracteres particulares dos fenômenos econômi
cos e as ligações que existem entre êles" (2). Isto não é - para 
êle - senão uma passagem, uma via de acesso e não um fim 
em si: " . .. a pesquisa da teoria pura, à qual nós nos entregare
mos mais tarde - escreve êle ainda - ajudar-nos-áa restabe
lecer o equilíbrio" (3). O que o autor procura, de início, é fazer 
compreeIl'tler o sistema econômico contemporâneo pelo estudo de 
sua gênese e de seu desenvolvimento. Nos cinco capítulos substan
ciais, êle nos mostra o fluxo das grandes correntes sociais, o con
flito das fôrças, o caminho seguido pelas raízes do mundo atual. 

(l) Página 28. 
(2) Páginas 27 e 28. 
(3) Página 28. 
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Na parte consagrada aos conceitos de base, o autor estuda 
8.S noções de necessidade e de consumo, de trabalho e de produ
tividade, de capital e de renda, de investimento e de entesoura
mento. Considerável desenvolvimento é atribuído à formação do 
capital e à poupança. O autor mostra que esta tende a mudar de 
forma com a evolução do capitalismo: no século XIX, na fase 
liberal, a poupança era essencialmente um fenômeno voluntário 
e individual mas, no século XX, em conseqüência dos desenvol
vimentos da economia dirigida, ela toma cada vez mais a forma 
de uma economia coletiva e forçada. 

Os capítulos relativos à formação dos preços contêm a expo
sição das idéias anteriormente desenvolvidas pelo autor no seu 
livro intitulado Le Mécanisme des Prix (4). Achamos, todavia, 
aí, novos pontos de vista, por ex., a apresentação de uma nova 
teoria sôbre as Curvas espêssas de oferta e de procura. JEAN 

MARCHAL recusa-se a admitir que se possa representar por uma 
linha a oferta e a procura individual fora do caso em que se con
sidere um indivíduo cuja atividade seja perfeitamente racional. 
Quando se trata de compradores e de vendedores que se deixam 
impressionar pelo meio, as noções de oferta e de procura deixam, 
a bem dizer, de existir: o comprador, por exemplo, trocará a sua 
moeda pela primeira coisa que atraia sua atenção e, por conse
guinte, o gênero e a quantidade dos objetos que êle procura não 
podem ser determinados por antecipação; dependerão inteiramente 
das circunstâncias. Mais freqüentemente, a atividade do com
prador é parcialmente racional e parcialmente condicionada pelo 
meio; não é possível traduzir suas disposições, em face de cada 
um dos preços prováveis, por uma quantidade fixa, quanto mais 
por uma quantidade vaga que se pode situar, por comodidade de 
raciocínio, entre um máximo e um mínimo; quer dizer que, neste 
caso, a curva ord:nária, de forma linear, deve ser substituída 
por uma espécie de feixe, mais ou menos largo. Esta interessante 
concepção conduz a uma teoria nova da formação do preço mo
netário que permite, em particular, mostrar a influência da pu
blicidade na determinação dos preços em geral. Podemos ainda 
apreciar a fecundidade no capítulo consagrado à intervenção dos 
poderes públicos em matéria de preços, que acrescenta uma teo
ria nova àquela já contida em Le M ecanisme des Prix. 

(4) 2.a edição -- Librairie de Médicis, Paris, 1948. 
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A parte dedicada à moeda e ao crédito contém quatro capí
tulos, que estudam, sucessivamente, as operações de banco, os 
sistemas bancários, a moeda, enfim, as relações entre o poder de 
compra da moeda e o nível geral dos preços. O leitor achará, em 
particular, um interessante estudo dos institutos especiais que, 
no sistema francês, se juntam aos bancos propriamente ditos. 

No seu estudo da estrutura das organizações econômicas, o 
autor adota a definição de emprêsa dada por F. PERROUX que vê 
nesta instituição a unidade de produção específica do capitalis
mo. Para que haja emprêsa é preciso um empreendedor (quer 
dizer, um indivíduo que arrisque seu capital monetário), merca
dos onde se compram os fatôres da produção e se escoam os pro
dutos, enfim um meio de ação particular constituído pela busca 
do maior lucro monetário possível. Desde que um dêstes elemen
tos venha a faltar não há mais uma emprêsa e sim uma explora
ção. Eis porque JEAN MARCHAL fala das explorações artesanais, 
das explorações cooperativas, das explorações públicas e as estuda 
separadamente. Quanto à emprêsa privada, visto que ela é órgão, 
por excelência, do sistema capitalista, não é surpreendente que 
haja evoluído ao mesmo tempo em que o sistema se transfor
mava. O autor mostra, em primeiro lugar, o acréscimo de poder 
adquirido pela emprêsa. Esta acentuação do caráter capitalista 
da emprêsa tem sido o resultado: a) da substituição da emprêsa 
individual pela sociedade anônima; b) dos fenômenos de con
centração, de integração e de associação. Os poderes públicos se 
têm preocupado com as oligarquias que assim se constituíram 
e têm reagido na intenção de limitar o poder dos grupos. O au
tor estuda como êles têm tentado atenuar o caráter capitalista 
da emprêsa privada. Numa primeira fase, que cobre o século XIX 
e o comêço do século XX até 1914, os poderes públicos se esfor
çaram em manter a concorrência; tentaram limitar os trustes e 
controlá-los; mas, depois de 1914, parece que deixaram de acre
ditar nas virtudes da emprêsa privada e da concorrência. Des
cobriram que os trustes podem constituir um bom meio de en
quadrar as emprêsas e dirigi-las. Tendem, portanto, a trans
formar os trustes privados em instituições públicas obrigatórias 
sôbre as quais exerçam contrôle. 

Esta obra, que contém uma abundante bibliografia, cons
titui um importante esfôrço de esclarecimento e de síntese. Sem 
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.nada omitir das principais aquisições da teoria moderna, ela 
obedece constantemente às exigências do realismo e da clareza. 
Tais qualidades tornam-na um excelente instrumento de trabalho 
que prestará serviços aos estudantes e interessará aos especialistas. 

FaçUldade Nacional de C'lnciu" 
Econômicas da UniL'er.;idcde 

do Brasil 

H. W. SPIEGEL - THE BRA
BRAZILIAN ECONOMY 
C h r o n i c I n fl a c t i on and 
Sporadic Industrialization. -

Pbilade\pbia. The Blakist0D Co.. 1949. 

Léon Buquet 

O interêsse pelas culturas lati
no-americanas, que se avivou 
ultimamente na Norte-América, 
já nos tem dado algumas exce
lentes obras de interpretação 
econômico-social. Entre outras, 

destaca-se a que o Prof. SPIEGEL acaba de publicar, sob o título 
de "The Brazilian Economy: Chronic Inflation and Sporadic 
Industrialization" . 

O autor, que é professor da "Catholic University of Ame
rica" e economista de renome, tenta uma análise dos principais 
problemas econômicos com que defronta o nosso país. Para 
tanto, não se baseou apenas em fontes documentárias, mas pro
curou, numa longa permanência entre nós, facilitada por uma 
bôlsa de estudos da Fundação Guggenheim, pôr-se em contato 
com as nossas coisas, colhendo material, auscultando opiniões, 
contrastando fatos, elaborando interpretações. 

A obra compreende 5 partes, das quais a primeira versa sô
bre "Renda, preços e finanças". São conhecidas as deficiências 
de dados estatísticos, que têm impedido, até agora, a construção 
de uma estimativa fidedigna da renda nacional. O autor expõe 
as tentativas já feitas, a partir da conjuntura de AMARO CAVAL
CANTI em 1889, e apresenta uma estimativa para 1944, basean
do-se na renda distribuída. Chega ao total de 44 biliões de cru
zeiros, dos quais 71 o/r: caberiam aos agricultores, e 241'0 aos sa
lariados urbanos. 

Como a maioria da população percebe baixos estipêndios, 
não era de se esperar uma acentuada formação de capitais no 
·Brasil. Mas esta formação é auxiliada, de um lado pelo alto 
grau de concentração na distribuição das rendas, de outro pelas 
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